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Escola Industrial
A desigualdade, decretada pe­

los governos regeneradores para 
a escola de Braga, só podia jus­
tificar-se, 011 pelo pequeno valor 
e imporlancia das industrias aqui 
exercidas, ou pela dillerença para 
menos na contribuição rcspectiva, 
comparalivamcntc com as cidades 
mais favorecidas.

E, se 0 governo não allendeu 
a Ião valiosos clemcnlos, não pro­
cedeu com a prudência devida.

E, se os despresou de má in­
tenção e ruim proposilo, praticou 
um mau acto de administração, e 
abusou, pois que se 0 governo 
não deve despender sem provei­
to, muito menos póde gastar por 
capricho.

De todas as cidades contem­
pladas, pelos governos regenera­
dores, com as escolas imompletas, 
é Braga, inquestionavelmente, a 
que mais paga de contribuição 
industrial, a que conta maior nu­
mero dc contribuintes indiistriacs, 
e também de industrias.

Pois, talvez, por isso mesmo, e 
por não estar nas graças dos re­
generadores, não obstante ter si­
do isto aqui praso seu, ha tantos 
annos, sem pagamento de fóro ou 
censo, foi a menos allendida e 
considerada.

Ora este procedimento nao 
honra os homens de estado, que 
devem ser sérios e graves, nem 
póde merecer approvação dos ho­
mens de bom juizo e são critério.

Provoca, e irrita a odios c re­
truques azedos.

Dissemos que Braga é, das 
ciflco cidades contempladas, a 
que mais paga de contribuição in­
dustrial, a que lem mais indus­
trias, c a que conta também 

.maior numero de indtislriacs.
E dissemos a verdade, e só a 

verdade. Mas para que ninguém 
ponha cm duvida esta nossa af- 
firmaliva, ou a peito de política 
apaixonada, apresentamos os nu­
meros e as cifras que nos forne­
ce um documento acima de toda 
•a suspeição, 0 annuario estatísti­
co publicado, pela direcção geral 
das contribuições directas, no an­
no de 1890, cora relação ao an­
no eccnomico de 1887 a 1888.

E lançamos mão d’eslc docu­
mento, por, depois d’ellc, nenhum 
outro mais aulhenlico se ler pu­
blicado até hoje, e, se oulro hou­
vesse mais proximamente publi­
cado, só provaria em nosso lavor, 
emquanto ao muito que pagamos, 
e mais descarnaria a injustiça, 
que nos é feita.

Ora querem saber 0 que nos 
diz aquelle precioso documento, 
emquanto ao anno de 1887-1888, 
com relação ás cinco cidades, em 
que 0 governo decreta escolas in- 
dustrlaes incompletas—?

Diz-nos, que os contribuintes 
mscriplos na matriz d'aquelle an­
no foram: 1.3 Braga, 37212.“ 
Eovilhã, 3704; — 3.3 Coimbra,

2970;—4.3 Guimarães, 2388; e| 
5.3 Portalegre, 960.

Diz-nos lambem que as colle- 
clas pagas no mesmo anno,— 
como terras dc 3.3 ordem, foram 
— I a Braga, 1972: 2.3 Covilhã, 
1883: 3.3 Coimbra, 1634: 4.3 
Guimarães, 725: 5.3 Portalegre, 
614.

E diz-nos que a imporlancia 
de contribuição paga foi:
1.3— Braga........... reis 20:814,5207
2.3— Covilhã......... « 18:191 $660
3. “—Coimbra,... « 13:6145893
4. a—Guimarães... « 11:3174088
5.3— Portalegre... < 5:2175233

Fica pois provado, a Ioda a 
evidencia, que Braga é a primei­
ra, e sempre a primeira—.E* a 
que tem mais induslriaes. E’ a que 
conta mais industrias. E ó tam­
bém a que mais paga

Paga quatro vezes mais que 
Portalegre, e foi por isso que 
ficou equiparada a Portalegre.

O governo salvou a consonân­
cia, e evitou a euphonia... abai­
xo de Braga... sabemos nós 
quem devia ficar.

E alguns dos muitos explora­
dores, que Ião boa colheita por 
aqui tem feito! E agora . .. quem 
quizer que os ature, que elles já 
arranjados estão!

Somos tratados como merece­
mos. Não podemos queixar-nos 
senão de nós mesmos. E por 
muito felizes nos devemos dar, se 
alcançarmos a subida honra de 
beijar a fímbria do farto roupão 
dos nossos medrados feitores.

Braga linha direito a ser con­
siderada no primeiro logar. Esle 
é, que é 0 faclo.

Pois querem ver como 0 gover­
no nos faz a justiça devida, e res­
peita os direitos legítimos desta 
cidade ?

Braga paga mais que as outras 
quatro cidades, c só cila paga 
tanto como alguns dos dislriclos 
do reino.

Pois 0 governo decretou 0 se­
go inle:

l.3—Coimbra, com sete disci­
plinas, e doze officinas.

2.»—Guimarães, com seis dis­
ciplinas c doze officinas.

3/—Covilhã, com cinco disci­
plinas, e tres officinas.

4/—Braga, com as toes quatro 
disciplinas, e com dez oficinas!!

5/—Portalegre, tres disciplinas, 
e cinco officinas.

Ora aqui está 0 que nos diz 0 
decreto de 5 de Setembro, publi­
cado no Diário do Governo de 6 
de Outubro corrente, cm comple­
mento de um outro decreto data­
do de 8 de Outubro de 1891, 
ambos elles do governo regene­
rador.

Mas Braga hoje paga muito 
mais, e lem também algumas in­
dustrias nascentes, que exigiam 
ensino e direcção.

Pois, por isso, é que c a me­
nos favorecida, e 0 seu progresso 
e adiantamento industrial, c a sua 
vida economica, e 0 commercio 
ficarão sacrificados a capi iclios

reprehensiveis, e a maldades que 
pedem severo castigo.

E’ uma injustiça revoltante, 
porque revela um proposilo de 
iniqua perseguição.

Mas, neste desgraçado paiz, 
governa-se e administra-se assim.

No numero seguinte diremos 0 
que falta.

----------- -------------- ■—- ■

Comparando
Em tempos ainda não mui idos 

eram as dedicações conquistadas 
á custa de trabalhos porfiados e dc 
enormes attribulações, e hoje, ao 
contrario d isso, vèem-se os sete 
) eccados mortaes em demanda da 
paparoca, e, quando tudo é 
espirito, eis que se tira da aljava, 
não as settas para matar, mas 
uma venera ou um crachat para 
dependurar no peito do snr. An- 
tonháes!

Que contraste e que comedia ! !
A’ recusa formal a tudo que o 

snr. Antonhães solicitara do go­
verno e d’outros agentes, por in­
termédio dos snrs. conselheiros 
Jeronymo e José Novaes, eis que 
elles ahi vão, estrada fóra, calar a 
creança que havia piado; e em 
logar de ihe darem a paparo* 
ca do estylo. é a creança arre­
liada c impertinente a que arde e 
estoira como uma castanha em dia 
de S. Simão.

Mudam os ventos, mudam os 
tempos!

Que comedia eque... maga­
nões estes snrs. regeneradores!

Elles... ainda apparecem; a 
difliculdadc está encontral-os.

Um voto de quarenta maior con- 
tiibuinte não fica caro com a pro­
messa d uma venera.

Os sete peccados mortaes de­
veriam apresentar ao snr. Anto­
nhães a folha dos seus serviços, 
e então e só então, é que deveriam 
solicitar-lhe o voto, caso elle acre­
ditasse na tal lista.

Veremos se as bichas pegam, 
oh snrs. regeneradores.

E’ o maior cynismo e desplante 
andarem os regeneradores em ro­
magem política, quando o conce 
lho de Braga e seu districto nada 
lhes devem. Sua alma, sua palma.

CRISE

Consta ao «Tempo» que o snr. 
Bernardino Machado está demitti- 
do, ou antes — quasi demittido c 
que s. exc.3 escrevera ao snr. Hin- 
tze, rogando-lhe que mandasse la­
vrar o seu decreto dc demissão 
quando lhe aprouvesse. Consta 
mais que o nobre ministro das 
obras publicas arrastaria na queda 
todo o ministerio, aventando-se a 
solução em que, chamado o snr. 
Serpa, formar-se-ia o gabinete 
com os srs. Julío de Vilhçna, Arou- 
ca, Moraes de Carvalho, Moraes 
Sarmento, Bocage (paé òu filho r) 
da velha guarda e o snr. João Fran­
co, faclor comníum dc todos os mi­
nistérios regeneradores.

Explicava-se a entrada do snr. 
João Franco pelo receio do snr. 
Serpa de que esse senhor levantas­
se, cá de fóra, difficuldades e en­
traves á marcha política do gabi­
nete.

De todos os ministros, suppos- 
tos demissionários, aquelle que mais 
saudades nos deixa, e cuja demis­
são mais nos magôa, é incontesta­
velmente o snr. Pimentel Pinto, 
por avaliarmos a enorme deccpção 
e desgosto que o hão de pungir ao 
descer do poleiro.

LFOi^rricjui
A Ratazana e a

Era uma vez uma rapoza e uma 
ratazma.

Encontraram-se ambas no meio 
d uma estrada; e assim caminha­
ram juntas, sem se cumprimenta­
rem, por muito tempo.

Dava um sol de rachar, c a ra­
poza, de muito cansada, deitou-se 
á fresca a uma sombra, e ador­
meceu.

A ratazana lá continuou no seu 
caminho, e, quando olhou para 
traz, não viu a companheira.

Parou, e disse de si para com- 
sigo: vou espreitar a tal senhora, 
e se a apanho em alguma, comigo 
se verá.

E voltou; e, quando a encontrou 
a dormir, dançou de contente, e, 
pc ante-pé, preparou-se para uma 
peça lhe pregar.

Mas a rapoza não dormia, des­
cansava, apenas, da fadiga da jor­
nada.

Salta-lhe a ratazana á cauda, c 
a rapoza, sem esforço algum fazer, 
atravessa-lhe a anavalhada dentu- 
ça no lombo, e a ratazana chia, 
chia, n’um chiar desesperado.

—Rapoza amiga, o meu proceder 
era graça; perdão, que nunca mal 
lhe fiz. diz a ratazana.

-—Pois assim será, senhora rata­
zana. Mas a imprudência merecia 
severo castigo, pois não se é assim 
atrevido, com quem só respeito 
merece.

-—Juro, por tudo quanto ha, que 
nunca mais outra farei, e, pelo 
perdão, toda a vida grata serei, 
jurou a ratazana.

—Pois então vamos fazer um 
contracto,e sc a elle faltares a mor­
te eu te darei.

—Vês aquelle espigueiro, lá ao 
longe? a rapoza perguntou.

—Vejo, disse a ratazana. Pois tu, 
continuou a rapoza, vaes lá met- 
teres-te e has de debulhar as espi­
gas e atirar o milho cá abaixo,para 
chamar as gallinhas, que eu um 
piteu quero fazer.

—Pois sim, senhora. Mas cu 
também do piteu quero uma parte, 
replicou a ratazana.

—Tu terás, disse a rapoza, dc 
cada uma, metade, e, se ao ajuste 
faltares, morte terás em seguida.

—Ficou o contracto feito, e a 
sua missão a ratazana foi cumprir.

—A rapoza poz-se á espreita, e a 
primeira gallinha apanhou, mas a 
ratazana sem a sua parte ficou.

—E nada me toca então? a rata­
zana perguntou !

—Desculpa amiga minha, mas fo­
me tão grande trazia, que o con­
tracto me não lembrou. Mas, quan­
do segunda venha, o contracto 
cumprirei.

Veio segunda, e a rapoza toda 
a comeu.

A ratazana, muito encrespada, c 
de odio a arrebentar, á rapoza 
descompôz, e para fugir se prepa­
rava, deixando a companheira só.

A rapoza, a finória, que se aper­
cebeu da intenção, deitou-lhe a 
dentuça agulhada, e, d’um trago, 
mamou-a!

Não que a rapoza é finória, e 
quem enganar a quer, enganado 
sempre ficou.

As ratazanas são mesmo umas 
desgraçadas, coitadinhas !

E acabou o conto. Não se de­
vorem !

MAC-MAHON
Falleceu no dia 17 do corrente, 

em Paris 0 marechal Mac-.Mahoi), cuja 
memória é veneranda para dós.

CHRONICA POLÍTICA
Não é em pleno outomno, rico de 

luz e opulento dc sol, translúcida a 
atmcsphera, perfumado de ema­
nações subtis o ambiente, que a 
política consegue avassallar por 
completo os espíritos. Este bello 
sol, desabrochando no espaço a sua 
corolla de luz, temperando o am­
biente duma voluptuosidade mor­
na, constituiu-se agora em inimigo 
declarado da política, que não 
póde assim iniciar a sua quadra 
de activida.de, porque os políticos 
regressados á capital, passando 
uma vista retrospcctiva a esses 
bellos dias de villigiatura, a per­
passarem-lhes agora no kaleidos- 
copo da mente, preferem ir gosar 
para a Avenida a doce amenidade 
das tardes e a frescura temperada 
das noites, espelhentadas por um 
bello luar, que recorta no asphal- 
to dos passeios as copas das ar­
vores rachiticas. E a consequên­
cia d’isto manifesta-se nos centros 
de reunião, pelo abandono dos 
habitues políticos, e pelo aborreci­
mento comriMimcativo que invade 
os poucos, que, na anca da cu­
riosidade, procuram arrancar da 
cavaqueira uma noticia de sensa­
ção a que deem livre curso.

Para reanimar a política, assal­
tada por esta bella quadra outo- 
mnal, em que as praias revivem 
ainda na mente dos villigiateurs, 
como em appetite, lançam-se em 
circulação os boatos de crise mi­
nisterial, indicam-se os ministros 
que saem e indigitam-se as perso­
nalidades que entram, recompon­
do-se, ao sabor de cada um, a 
tripulação da nau do Estado.

Os jornaes, na febre de repor­
tagem. n'uma ancia de sensação, 
arrastados pela vertigem do egoís­
mo, procuram espicaçar a curio­
sidade publica, acastcllando con­
jecturas sobre conjecturas, cojpo- 
lentando o mais pequeno inciden­
te, tirando, por inducção, conclu­
sões a seu talante.

Um conselho de ministro c am­
plo campo de exploração jornalís­
tica : o boato de crise ministerial 
é logo vozeado em todos os tons, 
pondo-sc em relevo este ou aquel­
le incidente, sôbre o qual se archi- 
tectam variadas conjecturas. A fal­
ta do snr. ministro das obras pu­
blicas no conselho de ministros, 
realisado em casa do snr. Hyntze 
Ribeiro foi o rastilho que incendi- 
sa logo o boato de crise, echoan- 
do na imprensa o ribombo formi­
dável da explosão!

E assim vão passando os dias 
assim vae decorrendo esta formo­
sa quadra doutomno, entre o es- 
fusiar de boatos políticos, que se 
entrechocam, sc cruzam, para, den­
tro em breve, reduzidos a propor­
ções diminutas, se perderem na 
treva do esquecimento.

A dissolução das camaras, pre­
vista pelos que se julgam pro- 
phetas da política, serve também 
de thema para a imprensa bordar 
sôbre elle os seus arrazoados, pon­
do a claro as consequências resul­
tantes de tal expediente.

Espionam-se os passos dos po­
líticos, as suas entrevistas, as suas 
reuniões, e, ligando os factos, 
harmonisando as apparcncias, pro­
cura-se desvendar o incognito que 
reina nas regiões officiaes E assim, 
n’esta disposição dos ânimos, nem 
o snr. Fuschini póde combinar, a 
seu salvo, com o snr. Burnay, a 
negociata, que parece estar na for­
ja—o monopolio da venda dos ta­
bacos; nem o snr. Bernardino Ma- 
chddo póde, sem dar nas vistas, 
preparar o bello presente dos 75q

activida.de


contos de reis para o snr. Her- 
sent’. Mas, a despeito de tudo, o 

,r. Burnay lá partiu para o es­
trangeire, depois de receber as 
ordens do snr. Fuschini, ou de 

actuar com elle grossa negociata; 
c o snr. Hersent vae trabalhando 
por apanhar o bello bôlo que o 
snr. ministro das obras publicas 
lhe estar a preparar.

E os escândalos panamarescos 
das obras pvblica: n rgnifico filão 
que a imprensa, lisboeta, ávida de 
casos de sensação, tem bastante­
mente explorado, vão passando 
a um plano secundário, ao passo 
que estas notas políticas, baseadas 
cm presumpções, se põem em evi­
dencia para despertar a cúriosida- 
ce pública.

passando

0 snr. arcebispo 
collanilo

Ainda não obtivemos a exposi­
ção dos factos, pelos quaes se pro­
ve que cu, Gonçalo Joaquim Fer­
nandes Vaz, fui ultimamen- 
te menos corvecto^no 
çxerciçjo das íimcçoes 
do men oflicio de pro- 
cnradorgeral da mitea.

S. ex? rev."’a se deliberasse a 
deter-se um pouco na ponderação 
de todos os factos occorridos, de 
certo que fazia a devida justiça, 
dictada pelos sacratíssimos deveres 
de um arcebispo, e primaz das 
Hespanhãs.

Decerto que já teria avaliado, 
nos comprovados méritos, os con­
selheiros que, de continuo, cur­
vam os hombraes 4'esse paço ar- 
chiepiscopal, para lhe desdoirar o 
reinado, que tão gloriosamente ha­
via encetado.

E, depois de os conhecer, não se­
riam elles perturbados no remanso 
dos lares domésticos, para se ex- 
porern a atravessarem a distancia 
entre os domicílios proprios e os 
salões do paço de v. ex? rev?,a.

Nem sempre os prelados d’esta 
archidiocese assim procederam.

Durante o pensado e vigilante re­
gímen do ex."10 e rev.1"0 snr. D. 
João Chrísostomo de Amorim Pes­
soa, de saudosa e indelevel memó­
ria, e por quem eu tive a honra 
de ser nomeado procurador geral 
da mitra, quando se travaram ris- j 
pidas luctas. entre as aspirações de ; 
prepotências políticas e os direitos i 
da ex.raa mitra primaz, ou quando I 
advinham ao paço ãrchiepiscopal 
petições para approvação de livros i 
dc devoções, não se fartava o re­
ferido M. prelado de me recom- 
mendar. prudência, madureza, c 
respostas fundamentadas: e,á parte 
a modéstia, nunca tive o desgosto 
de me emendar ou regeitar as mi­
nhas opiniões, nem de as exigir 
com urgência e prazos terminante­
mente definidos.

V. exc? tolera desembargado­
res, que, no exercício de pingues 
retros, vão dando pareceres, que 
nada se harmónisam com as pres-' 
cripçõcs do direito ou princípios 
de moral; e que elles facilmente 
reformam, em novo papel, depois 
de rasgado o que mostrava o juizo 
feito, e sem que a sua consciência 
os accuse de incompetentes, e ten­
do, como unico castigo, um ami­
gável sorriso de v exc?; o meu 
pouco c obscuro critério ainda não 
me consentiu um ta! proceder : 
senão venham as provas.

V. exc? nada pode temer de tão 
notareis capacidades; porque em­
bora os conselheiros acudam pres­
surosos ao Paço, tem sempre a 
confiança de que as respostas se­
rão reformadas no sentido das sup- 
plicas : estes consentem-se, sof- 
frem-sé, coadjuvam-se, attendem- 
se, louvam-sc, favorecem-se, e ser­
vem-se com quebra ainda da pró­
pria dignidade, se o negocio tanto 
exigir.

Não tomariam elles parte, e nao 
pesará sobre elles grande respon­
sabilidade pela collação do padre 
Antonio Gomes Ferreira ? não se­
ria d elles que dimanou uma gran­
de pjirte da enorme potência que 
moveu V. exc? a conferir uma in­
stituição canónica sem consentir

que o procurador geral da mitra < 
terminasse o seu parecer l

V. exc? rev.‘“a entendeu no seu < 
elevado e mui esclarecido espirito 
que, cm matéria tão melindrosa, i 
como é a collação de um parocho, 
devia obrigar o procurador geral 
da mitra a contestar essa institui­
ção canónica no praso de oito dias.

Não passaram pela mente de v. 
exc a rcv.‘"a as circumstancias im- 
pedientes e adjunctas, que ao pro­
curador geral da mitra roubavam 
tempo considerável: nem mesmo 
ponderou que elle era obrigado a 
satisfazer ás exigências dos deve­
res de prebendado.

As intemperies não mortificam 
só os individuos collocados nas 
proeminências dos altos cargos so- 
ciaes ; affligem também os simples 
mortaes que rastejam pelas ma­
gras varas de procurador geral 
da mitra; quando v. exc? rev.raa 
me exigiu a resposta, em oito dias, 
estuava o torrido Julho: mas o 
empenho era tão possante, e veio 
do exterior do Paço com tal vehe- 
mencia, que não concedeu a v. 
exc? rev?‘a o tempo necessário pa­
ra reflectir na dureza da exigencia: 
afjlicto afftctio 11011 esl addenda.^

A equidade exige a concessão 
da justiça e a applicação da mes­
ma lei aos que estão em idênticas 
circumstancias: ora conferindo v. 
exc? rev.ma a instituição canónica 
a um padre accusado de indigno, 
irregular e symoniaco, sem o pa­
recer de procurador geral da mi­
tra, tem restricta e moral obriga- 

I cão de collar todo e qualquer pa­
rocho que isso pretenda, sem pa­
recer do procurador geral da mi­
tra, não obstante ser accusado 
de crimes que o tornam indigno.

E’ uma linguagem fementida a 
que se usa nas Cartas Regias, on­
de se testemunha a promoção dos 
parochos fundada nos méritos pes- 

• soaes de bom comportamento, ser- 
riços prestados á religião c ao es- 

1 teido, etc.: para a collação, n’esta 
> diocese,dispensa-se tudo isso: bas­

ta a protecção forte dos conselhei­
ros graduados.

(Continua) •v.

do Sul para concentrarem forças ofren- 
sivas que vão atacar em terra as for­
ças do governo de Floriano Peixoto.

Parece que as probabilidades de vi- 
ctoria são dos insurgentes.

----------------

Os acontecimentos da Brazil, a jul­
gar por informações particulares dos 
passageiros que de lá véem chegando, 
são dc muito mais gravidade do que o 
mostram os telegrammas e os jbrnaes 
fluminenses, pois que o governo dc 
Floriano Peixoto impede que os jor- 
nacs déem noticias verdadeiras dos 
facto , exercendo-se sobre a imprensa 
uma enorme pressão, sendo as reda- 
cções obrigadas a sujeitarem as pro­
vas typographicas á censura offieial. , 

O morticínio no Rio tem sido gran­
de e são consideráveis os estragos do 
bombardeamento, achando-se quasi des­
truída a cidade dc Nilheroy, onde o 
numero de mortos é enorme.

Dos muitos telegrammas conhecidos 
damos aos nossos leitores os seguintes 
informes :

Os bancos estrangeiros no Rio de 
Janeiro estão guardados por forças 
uavaes das respeclivas nacionalidades, 
e téem depositado, nos navios das 
suas nações, os seus principaes valo­
res.

As transaeções sôbre carvão de pe­
dra estão sobre a protecção dos navios 
de guerra revoltados.

O bombardeamento tem continuado; 
c o almirante Custodio José de iMello 
tem ganho adhesões importantes, laes 
como a do almirante brazileiro Sal­
danha, que entregou o forte de Aille- 
gaignon, e à das auctoridades do Des- 

. terro (Estado de Santa Calharina) em 
cuja cidade os insurgentes estabele- 

• ceram já a séde do seu governo pro- 
- visorio, que esperam seja reconhecido 
■ por algumas potências.

O vice-presidente Floriano Peixoto, 
sempre intransigente, trata de comba­
ter por mar os insurgentes, para o 
que organison já uma esquadra de 6 
couraçados. As costas do Estado de 
S. Paulo estão sendo fortificadas con­
tra os insurrecto-.

O governo do marechal Peixoto de­
clarou não ser responsável pelas per- 
das causadas durante a insurreição.

O almirante Mello está em combina­
ção com os revoltosos do Rio Grande

Na edade de y3 annos, falleceu < 
nà passada sexta-feira a snr? D. 
Maria José da Rocha Valença, mãe 
dos nossos prezados amigos e va­
liosos correligionários snrs. José, 
Eduardo, Joaquim e Domingos 
Fernandes Valença.

A finada era uma excellente se- ; 
nhora, exornada dc virtudes, que ' 
a tornavam querida dos que a co­
nheciam de perto, e uma exemplar 
esposa e mãe de familia, o que mais 
faz sentir aos seusoseupassamento.

Acompanhando na dôr os seus 
estremosos filhos e nossos amigos, 
apresentamos-lhes o profundo sen­
timento da nossa condolência.

*
O cadaver foi conduzido no pas­

sado domingo á noite para o tem­
plo da Ordem Terceira deS. Fran­
cisco, onde ficou depositado, sen­
do hontem conduzido para o ce­
mitério publico, depois de missa a 
grande instrumental, pela capella 
dos snrs. Esmerizes, e o officio de 
corpo presente.

O funeral foi muito concorrido 
pelos numerosos amigos dos dori­
dos, assistindo também as interna­
das do Asylo de D. Pedro V.

Pegaram ás toalhas — de casa 
para o templo dos Terceiros—os 
seguintes snrs: João Baptista Lo­
pes, Manoel Lourenço dAraujo 
Braga, Joaquim Cayres Pinto de 
Madureira, Alfredo xMadureira e 
Costa, Manoel Ignacio da Silva 

! Braga, e Antonio Julio Soares Bas­
to;—da tarima para o carro fune­
rário e do carro para a capella do 
cemiterio, a meza da Venerável 
Ordem Terceira, recebendo a cha­
ve do caixão o revd? Mannel Mar­
tins dAguiar.

Os pobres do Asylo de Mendi 
cidade também acompanharam o 
feretro ao cemiterio, sendo espe­
rado alli pela fanfarra da Oflicina 
de S. José.

nada ter soffrido, lembramos ao 
exc."10'.ministro da justiça haja por 
bem supprimir os referidos loga- 
res, prestando assim importantes 
e àssignalados serviços á patna 
agonisante por falta de recursos 
para salvar os seus compromissos 
de honra.

Desde que o governo, de que 
s. exc? faz parte, declarou, pela 
boca do seu presidente, serem in­
dispensáveis mais impostos, e jus­
to também que córte cerce tudo que 
é luxo, demasia, vaidade, ^supér­
fluo e nocivo á vida da nação.

Assim o espera, um grupo 
contribuintes

KALENDARIO DE OUTUBRO

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira . 
Sabbado

1
2
3
4
5
6
7

de

8 15 22 —
9 16 23 —

10 17 24
11 18 25 ■ —
12 19 26 —.

13 20 27
14 21 28 —

Os dias diminuem duas horas duran. 
te 0 mez.

Phases da lua

Camara municipal
Sessão de 23 de Outubro

Presidente—snr. commendador Fer­
reira de Magalhães.

Vogaes—snrs. dr. Soares, Gonçal- 
ves, Abreu, Vasconceilos, Soares Go- 
mes e dr. Alves de Mello.

—Fui lida e approvada a acla da 
sessão anterior.

—Foram lidos e deferidos vários re­
querimentos,e concedidos subsídios de 
lactação a creanças, de paes pobres.

—O snr. dr. Alves de Mello expli­
cou a razão por que na sessão transa­
ta votou contra alguns subsídios.

—Ordenou-se o pagamento de reis 
1.000Õ000 á Sociedade Electrica.

—Tomou assento o vereador sr. Ma­
noel José d’Abreu.

—Leu-se um telegramma enviado 
á camara por Sua Magestade,em agra­
decimento á felicitação que a mesma 
lhe enviou por occasião do seu anni- 
versario natalício.

—Foi nomeada uma commissão com­
posta dos snrs. vereadores Abreu, Gon­
çalves, dr. Soares, Gomea eeVasconce|. 
los para traclar d’assumptos agrícolas, 
segundo uma circular do ministro das 
Obras Publicas.

—Concedeu o subsidio de 20£000
Quarto mingoante em 2, ás 2 h. e 45 m. I reis á junta^ de parochia da freguezia

Lua nova, em 9, ás / h. e m. e 3b s. t 
d a t

Quarto crescente, em 17, ás 10h.e46m.
e 24 s. da t.

Lua cheia, em 25, ás 6 h. e 54 m. e 12
s. da m.

Parte religiosa

24 Terça-feira—S. Baphael Archanjo
S. Fortunnto.

25 Quaria-feira-Os Ss. Crespim e S.
Crespiaítò irmãos.

26 Quinta-feira—S. Evaristo e S.
ciano.

BOLETIM DAS SALAS

Lu-

Prevenimos os nos­
sos estimáveis assi- 
o-nantfs <le qne vamos 
procedei- á cobrança 
do segundo semestre 
corrente. Para regu­
laridade da nossa es- 
cripturação, passa- 
i-am-se os recibos a 
findar em 31 de De­
zembro do anno cor­
rente.

Dos nossos respeitá­
veis assignantes espe­
ramos o prompto pa­
gamento das suas as- 
signaturas, o que.des- 
de já agradecemos.

Aos dignos chefes 
das estações telegra- 
pho-postaes pedimos o 
obséquio de emprega­
rem o seu zêlo na co­
brança dos títulos que 
lhe vão ser enviados.

Estiveram n’esta cidade os snrs:
Dr. Adriano Carneiro Sampaio: antigo 

governador civil d'este districto; Vasco de 
Sousa Monteverde; dr. Campos Aguiar.

Chegaram a esta cidade os seguintes 
snrs:

José Julio d’Almeida intelhgenle escri­
vão de fazenda, d’este concelho; visconde 
de Semelhe; Eduardo Carvalho Braga; 
conselheiro Antonio de Souza Costa Lobo; 
visconde de Alves Machado, do Porto; 
conselheiro José Novaes, governa­
dor civil, d’este districto; conselheiro Je- 
rónymo Pimentel, director da Peniten­
ciaria Central; Joaquim Macedo, digno e 
intelligente aspirante da repartição de 
fazenda districtal; dr. Arthur José Soa­
res, digno e illustrado subdelegado na 
Povoa de Varzim.

Partiram os seguintes snrs:
Alberto Pimentel, deputado da nação; 

Cândido Maria Martins, cooprietario 
da fabrica de sabão, d’esta cidade» 
para Vi.inna do Castello e d’alli nara o 
Porto; dr. Annibal de Sonsa Macedo Cha­
ves e sua exc.“” mana I). Aurora de Sou­
sa Lobão Macedo Chaves, para a Povoa 
de Lanhoso.

Ao snr. ministro da justiça
Apesar dos snrs. conselheiros 

Jeronymo da Cunha Pimentel e 
Antonio d'Azevedo Castello Bran­
co, director e sub-director da Pe­
nitenciaria Central estarem, o pri­
meiro ha quatro e o segundo ha 
onze mezes. fóra do exercício das 
suas funeções, o serviço tem sido 
feito, segundo cremos, a tempo e 
horas e com tanta regularidade, 
pelo menos, como se estivessem 
presentes os dois chefes.

Ora n’estas condições e visto o 
serviço d’aquella repartição em

de Santa Lucrecia para reparar a 
egreja parochial e a capella de Santa 
Calharina, da mesma freguezia. 0 sr. 
dr. Alves de Mello declarou que votava 
contra.

—Leu-se um officio da Sociedade 
de Electricidade, pedindo auelorisação 
do levantamento do resto de deposito.

A camara resolveu officiar â mesma 
Sociedade para declarar se a inslallaçào 
está completa; e, habilitada a camara 
com essa resposta, apresentará a ques­
tão ao seu advogado para este dar a sua 
opinião sobre se a camara deve ou 
não aeceder ao pedido da Sociedade.

O snr. dr. Alves de Mello declarou 
peremptoriamente—que,fosse qual fosse 
a opinião do advogado, votava contra 
o levantamento da parte do deposito, 
porque a inslallação está incompleta.

—Foi suspenso por 2 dias o guarda 
municipal Duarte Dias Barbosa, por 
irregularidade de serviço.

—Resolveu mandar estudar as obras 
a fazer com a reconstrucção dos cami­
nhos que dão para as freguezias dc Es­
porões, Trandeiras e Celleirós. O snr. 
dr. Arves de Mello declarou que vota­
va contra esta resolução.

—Foi nomeada a commissão do re­
crutamento,, que ficou composta dos 
snrs. Francisco d’Araujo Yasconcellos 
Feio, Joaquim Cayres Pinto de Maè.i- 
rcira, Alfredo Madureira e Co-la 
e Manoel AlTonsn de Moraes Carvalho, 
effecltvos.

Francisco José d’Araujo, José Maria 
Esteve» dAgmar, Francisco Antonio 
Fernandes dAraujo e Manoel Ribeiro 
de Carvalho, substitutos.

A-iicliencias geraes.—
Principiam no dia 28 do corrente 

as audiências geraes no tribuna! judi­
cia! d’esta comarca, referentes ao 4.* 
trimestre do corrente anno.

Eis as causas que téem de ser jul­
gadas :

Dia 28, Francisco Alves de Campos, 
offensas corporaes; defensor, dr. Car­
los Braga e escrivão, Aguiar.

Dia i de Novembro, Gaspar da Costa 
Catabana, homicídio voluntário; defen­
sor, dr. Joaquim Gomes d’Araujo Al­
vares c escrivão Telles.

Dia 8, José da Cunha Júnior, José 
da Moita, Francisco da Moita José An­
tonio Peixoto, o Miudo, Manoel Peixo­
to, Manoel José da Cunha, o Ganito, 
Ballhazar José da Cunha e Mathilde 
da Cunha, fogo posto; defensor, dr. 
Carlos Braga e escrivão, Santos.

Dia 11, Antonio Joaquim de Souza, 
passador de moeda falsa; defensor, dr. 
Conslanlino d’Ameida e escrivão, Ri­
beiro.

Dia 15, Antonio José Pereira, emi­
gração clandestina; defensor, dr. Cons- 
lantino d’Almeida e escrivão, Ribeiro.

Fharmtteia Oriental. 
—Acaba d’abrir-se na rua de S. 
Victor n.°’-87, 89 uma nova phar- 
macia, dirigida pelo nosso bom amigo, 
snr. Adelino José da Silva, um phar- 
maceutico muito modesto e inlelligenle.

Que os moradores do bairro de S. 
Victor saibam apreciar, devidamente, 
as suas boas qualidades proftssionaes, 
é todo o nosso desejo.

Illnminação publica- 
—Continuam a dar-se eclipses pareiaes 
em dffierenles pontos da cidade.

Antes do inverno nos visitar, seria 
bom que a companhia pozesse termo 
ás causas determinantes destas irre­
gularidades c desastres constantes.

«.Tornai <lo Comnier* 
cio».—Entrou no 41? anno oa soa 
publicação este nosso collega da capi 
tal. Por tal motivo 0 felicitamos.

JLlumnos premeados 
—Seriam os snrs. Augusto Angelo, 1 
leia Passos, alumno de latim (o- 11 
no) e Affonso Henriques Barbeitos 1 
to, alumno de inglez, os aca’enil1, 
do lyceu nacional d’esta cidade» q 
obtinham 0 prémio—Pimentel ®9r01 
nho—se 0 permitlissem as circo»‘a 
eias financeiras d’esle bencmerito, q 
vive na Australia.

Aos dois académicos c nosso»' ‘ 
gos, endereçamos as nossas si 
felicitações.

Theatro.-Como eslava^ 
nunciado, realisaram-se, nas no . $ 
sabbado e domingo, dois espee: ■ 
em que a ilhisionista Dicha . 
apreciáveis trabalhos de pres 1 
cão.

Uma nova 1©> d 
prensa.—No ultimo co a|> 
ministros foi resolvido apres rellsa 
parlamento uma nova ler de F | 

imais ampla, sem o odioso a
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Sendo ella T^edonda, a Thereza, 

que diabo de mania seria aquella 
de lançar mão das armas de S.t0 
Estevão para ferir na cabeça a 
sía visinha Maria da Conceição 
Gomes, de Frossos?

jÇáo teria sido preferível rolar 
por ahi abaixo até lhe dar cabo do 
canast ro.

Escusavr o nobre alcaide la da 
freguezia metter-se no assumpto, 
porque demonstrando que era 
Redonda, demonstrado estava que 
rolava. E ninguém tinha nada com 
isso. Para outra vez seja mais es­
perta e sirva-se com a prata da 
casa, entendeu?

#

Com que então, snr? Quiteria 
Rosa, a tal Joanna ‘Barquinha, 
de Maximinos, não se contentou 
em dizer-lhe as ultimasl Foi-lhe 
ás orelhas e poz-lh’as na dependu­
ra, hein? O que passou, passou; 
mas o que lhe asseguro é que de 
barquinha ha de ella ir do Largo 
de Santo Agostinho até ao nobre 
palacio dos Terceiros. E depois, 
você berre-lhe com força:

_Endireita a barquinha, ó Joan­
na! Renta com força, senão metta 
agua por estibordo.

Missa, do T.° dia. —O 
snr. José Maria de Freitas, manda ce­
lebrar, no proximo dia 23, pelas 8 
horas da manhã, na egreja dos Ter­
ceiros, uma missa do 7.° dia, por al­
ma do snr. Manoel Joaquim da Silva, 
ultimamcnte fallecido.

Agradecimento A 
«Lucta». — Alfredo Sebastos 
agradece muito penhorado á illus- 
trada redacção da «Lucta» a pu­
blicação da acta do duello realisa- 
do no monte de Crasto e lavrada 
no hotel do Igo, nas Carvalheiras, 
entre a paparoca e ao som do ru­
far dos crystaes.

Desastre.—No sabbado ulti­
mo, um jornaleiro que andava a podar 
uma arvore na quinta das Hortas, 
propriedade do nosso amigo snr. dr. 
José Borges de Faria, caiu abaixo, fi­
cando em miserável estado.

O infeliz foi conduzido para 0 hos­
pital de S. Marcos, onde ficou em tra­
tamento.

Por falta de meias encarna- < 
das deixou de ir á grande festa, 1 
r>alisada no domingo cm Barcel- 
los, 0 snr. dr. Simões, illustrado ; 
desembargador da relação eccle- 
siastica e professor do seminário 
arçhidiocesano.

Os seus alumnos esperavam que 
s. exc? fôsse á sua querida patria, 
eximindo-se d’este modo a uma 
lição de exagoge, c a prelccções 
obrigantes a reproducção.

Despachos ecclesias- 
ticos.— Alfredo Nunes de Oliveira, 
apresentado na egreja de Santa Cecilha, 
deBemfeita, concelho dc Arganil; Joa­
quim Pereira da Fonseca, apresentado 
na igreja parochial de Nossa Senhora 
das Neves dc Cadafaz, concelho de 
Goaes; acceita ao preshylero João 
Fernandos da Cunha, a desistência da 
igreja de Santa Eulalia de Fondariz, 
concelho dos Arcos de Valle de Vez; 
declarado sem effeito 0 decreto que 
apresentou José Joaquim Jorge Mar- 
çal, parocho collado na igreja de S. 
Miguel de Licéa, na igreja de S. Ma- 
mede de Matta Mourisca, concelho de 
Pombal; Jose Joaquim Jorge Marçal, 
parocho collado na igreja de S. Miguel 
de Licêa, apresentado na igreja paro­
diai de Santa Suzanada Carapinhcira.

Dr. A.r*tliu.r Soares. 
—Fez ha dias concurso para o lo­
gar de delegado do procurador 
regio e contador este nosso esti­
mável amigo e correligionário, ob­
tendo a classificação de distincto, 
por cujo motivo lhe apresentamos 
as nossas sinceras felicitações.

Portaria auctorisando a Ordem Ter­
ceira de S. Francisco da Cidade dc 
Braga, a distrahir dos seus fundos a 
quantia de 4:000^000 réis, para pa­
gamento de legados não cumpridos, 
reparações do templo e outras despe­
zas.

—Jose Ferreira da Silva Fragateira, 
juiz da relação co Porto, collocado^ 
no quadro da magistratura judicial sem 
exercício mas com vencimento; Anto­
nio Augusto Pereira exonerado de 
sub-delegado do procurador regio do 
Peso da Régua; declarado vago 0 ofli- 
cio de tabelião de notas do supprimi- 
do julgado de Salvaterra de Extremo, 
Idanha a Nova, por não se haver apre­
sentado A M. Oliveira a tomar pos­
se do referido oílicio; A. de Aranda 
Coelho, exonerado, como requereu, 
do logar de juiz de paz de Oliveira do 
Conde, (Santa Comba Dão); Augusto 
Carlos de Aranda, nomeado juiz de 
paz de Oliveira do Conde, (Santa Com­
ba Dão),* José Tavares da Fonseca e 
Antonio Ramos de Figueiredo nomea­
dos substitutos do juiz de paz de Oli­
veira do Conde; Emílio Bernardino 
Moreira, confirmada a sua nomeação 
para solicitador de Caminha.

E aco.hido, sob as sagradas vestes 1 
prelaticias do anlistete de Braga, uni 1 
homem que, ao som rouquenho das can- 
tadeiras com que os ceifeiros do viril ' 
adorno aforineseam 0 thróno da belfeza < 
mortal, discute detonante os ac.tos secre- 1 
las do anlistete venerando, a quem elle, 
snr. A. Brandão, tanto respeita: snr. ar­
cebispo, não escapou a celebre carta ano- * 1 
nyma de que v. exc.’ lançou mão para 1 
ser extorquido 0 despacho do padre, cu- 1 
já collação deu origem aos repetidos ar­
tigos—o snr. arcebispo voltando.

Vieira, 22 d'Outubro

Nos tempos em que a pura gala da flor 
da pudicícia derramava luzes e di fundia 
fulgores; em que 0 casto pejo a bonina 
conservava illesa e do clherco jardim 
hálito exhalava. 0 doce fructo de heroi­
cas fadigas, jámais tolerou nacarados 
lábios refulgentes dc satyrica mordact- 
d'Erii então, que 0 prémio devido ás ui- 
cliticas virtudes se equilibrava no seve­
ro instrumento, com que Astrea obser- 
vavíi 0 vario ptso dos dehctos.

Então odiava-se 0 tôrpe ,8aD8“® 9“.® 
inertes peitos animava, 0 dos bens da 
honra 0 mísero naufragío não disperla­
va nobres sentimentos de corações pie 
dosos, mas provocava vingativo rancor t 
d'HQje° que o"viam ornado de mentidos 
enfeites-essa d_ !*......... 'L,rlp h:,rl«ira
tvranna-campêa infrene, e 0 vapor na- 
batheo da adulação aspira, espraia-sc da ma°edica língua 0 atroz veneno, sem 
que 0 modesto e rosado pudor enrube- 
ca 0 mostrador dos internos movimentos 
ao barbaro pirata da honra alheia.

I oie «ue 0 embuste indecoroso se 
torna relevante virtude, medram a som­bra lò paço archiepiscopal, qual, nau- 
Xa salamandra cm sórdida humidade, 
e inmXmao fulgor da nutra prima­
cial riual venenosa serpe. enroscada ao 
bácúlo pastoral, esses do negro averno 
“Xa^Sissa veneração ás inu­
tilidades perigosas, que jã classificamos 
de esgalrachos da seriedade.

Não será 0 snr. dr. A. Brandão um pos- 
tergador da dignidade archiepiscopal? Na 
minha conesponiiencia de 14 do corren­
te saiu a errata—protector da dignidade, 
—deve ler se postergador da dignidade 
archiepiscopal.

Ousar ventilar publicamente as delibe­
rações de um prelado è a maxima teme­
ridade, e desvergonha: 0 publico que 
infenne 0 snr. arcebispo da Verdade d‘es- 
te nefando acontecimento.

Não causa espanto esse execrando pro­
cedimento do violador da candida ami- 
sade. se escutarmos a opinião formada 
dos que 0 conhecem jamais se viu 0 snr. 
dr. A. Brandão dispôr da sua cooperação 
em favor de penoso trabalho, que ocea- 
sionasse responsabilidade individual, ou 
liberalidade pecuniária: são motivos 
além de fortes paru 0 forçarem a uma 
retirada inglória.

Mas, quando fariscar que pelas fadigas 
de outrem podia conquistar altiva e arro­
jada vangloria, era certo a tomar 0 pa­
pel n’esse theatro de enganosas appa- 
rencias: e não deixa perder opportuni- 
dade para distribuir com especial gene­
rosidade, apaniguados, os reditos alheios, 
embora pertençam aos estabelecimentos 
de piedade ou beneficencia publica: é 
ahi 0 seu elemento de expansibilidade.

A túmida arrogancia varias vezes 0 
tem vestido com 0 indelevel labeo de 
torpe faina: que os accionistas do Banco 
CotiHiiercial de Braga manifestem os 
relerantissimos serviços que lhes lia pres­
tado tão illustrado cavalheiro: digam os 
da União Catholica quaes os graciosos 
gestos e maneiras por elle empregados 
para ver se póde empolgar a candidatura 
no parlamento.

E‘ de inolvidável desdoiro e <le peren- 
ne laivo a sua regencia como adminis­
trador do concelho de Braga: era tal 0 
seu delirio pelo absolutismo descomedi­
do, que foi indispensável demittil-o: ta- 
nitas sanitatum, et omnia ranitas!

E é uma notabilidade d’estas que se 
apregôa urbi et orbi, sempre, e por toda 
a parte, respeitador do venerando autis- 
tele Bracarense?

Não se lembra 0 snr. dr. A. Brandão, 
i que, afliniiando isso, falta á verdade? 

Deslindemos.
S. exc.1 revd."*, obcecado pela sua boa 

fé e falso conceito, chama para as suas 
reuniões consultivas, 0 referido snr. A. 
Brandão apagado-, e elle põe-se a esperar 
uma hora e mais, isto será respeitar, ou 
faltar ao respeito? 0 caso e.xplica-se, tal­
vez, com acerto: o snr. dr. A. Brandao 
mede 0 tempo pelo seu relogio querido 
do seu tempo de Coimbra, e, como ja 
está um tauto gasto pela idade e conti­
nuo trabalho, atrasa-se, e d’ahi a sua de­
mora em comparecer.

Lembramos a s. exc* que archive 
como monumento archeologico 0 tal gas­
to relogio, e se faça munir de outro, mas 
fiel c preciso na indicação do tempo.

Fr. Elea^oro.

Recursos sobre 0 recrutamento mi­
litar do corrente anno que foram alten- 
didos:

Manoel, filho dc Manoel dOliveira, 
Morreira; Manoel Antonio, filho de Jo­
sé Narciso Ferreira, Tebosa; Eugênio, 
lilho de Manoel Sá Pereira, tomar; 
João, filho de Antonio José da Silva, 
S Mamede d Este; José, filho de Do­
mingos José Machado, Gualtar; Anto­
nio, filho de Engracia Maria, viuva, 
Pedralva; Alexandre, filho de Francis­
co da Costa, Adaufe; Antonio, filho de 
Francisco Peixoto, Palmeira; João, fi­
lho de Antonio Francisco, idem; Jero- 
nymo, filho de Domingos Duarte, Fros­
sos; Antonio Joaquim, filho de José 
Duarte Goja, Parada; José, fiiho de 
Domingos Duarte, idem; Alberto, filho 
de Jacintho Magalhães Barros d’Arau- 
jo. Queiroz, Cividade; Jordão, lilho de 
João Mello Falcão, idem; Antonio, fi­
lho de Antonio Leite da Costa, Avel- 
leda; José, lilho de Manoel Ferreira 
Picota, idem; José, filho de Francisco 
José d'Araujo e Sá, S. Lazaro; Anto­
nio, lilho de Antonio José Gonçalves, 
S. Victor; Custodio, lilho de Manoel 
Jose Vieira, S. João do Souto; Eaiilio, 
filho de João Carvalho, Sequeira.

Tuiitnosa. — Falleceu 0 snr. 
Manuel Joaquim da Silva, natural da 
freguezia de Geraz, concelho da Povoa 
de Lanhoso, e actualmenle residente 
11'csta cidade.

Sinceros pesames aos doridos.
—Falleceu 0 snr. João Marques, 

casado, 60 annos dc edade e musico 
reformado do regimento d iníanteria 8.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condttlencias.

—Fallecen hontem a snr? D. Maria 
Roza da Silva Braga, esposa do nosso 
amigo snr. Antonio Joaquim da Silva 
c mãe do nosso dedicado amigo snr. 
Manoel Antonio Joaquim da Silva Bra­
ga, bemquisto conimcrciante e digno 
commandaiite dos bombeiros auxiliares, 
d’esta cidade.

A estes nossos amigos e a toda a 
familia enlutada apresentamos as nos­
sas sinceras condolências. 

Agenda-Formulario.— Acaba­
mos de receber um livro verdadeira­
mente util para as classes a que é 
destinado: é a Agenda-Formulario 
medico-pharmaceutica, referida ao 2? 
semestre corrente, publicação da in- 
cançavcl casa editora Guillard, Aillaud 
& C? ...

Esla Agenda, cuja utilidade é in­
contestável, contém preciosas indica­
ções, thcoricas e praticas, sôbre os 
medicamentos modernos e sôbre al­
guns novos tratamentos; é, emfim um 
util reposilorio de apontamentos, tor­
nando-se, por isso, indispensável tanto 
á classe medica como á pharmaceutica. 
E’ seu auclor 0 pharmaceulico snr. Au­
gusto César da Costa Goes.

Este bello volume, elegante e por. 
tatil magnificamente encadernado, cus­
ta apenas 500 róis, em todas as li­
vrarias e na filial da casa editora, rua 
Aurea, n? 242—1 .«-Lisboa.

Agradecemos 0 exemplar com que 
fomos brindados.

Historia de Portugal.--D este 

mos"agora 0 8.c fascidulo, cujo sum- 
mario é 0 seguinte:

DEVERES DOS MUNÍCIPES.—Ser­
viço militar c defeza local. Apclhdo, 
Azaria, Fossodo.—Systcma tributário.
-Contribuições. .

A JUSTIÇA—Poucas determinações 
' nos foraes sobre processos civis.-Ma- 
, gistrados.—Sédcs jundtcas.-Modo do 
> processo.-Justiça, criminal, crimes,

Chorographia de Portugal, 
’ Ulustrada.—Asbim se intitula um

CORRESPONDÊNCIA

da humanidade barbara ^ral)a|ho historico de Schaefer reccbc-

novo livro do professor snr. Ferreira ■ 
Deusdado, que os srs. Guitlard, Ail- , 
laud & C? acabam de editar, 0 que 
equivale a dizer que no nosso paiz ap- 
pareceu mais um livro util, pedagogi­
camente faltando, e primoroso de exe­
cução, se attenlacmos na colaboração 
e desenho dos 20 excellentes mappas 
e 50 bellas gravuras que 0 acompa­
nham.

Esses 20 mappas dos quaes os tres 
primeiros, com 8 paginas de texto, te­
mos presentes, são executados por um 
processo inteiramente novo e pela pri­
meira vez posto systematicamente em 
pratica n'uma publicação porlugueza.

Os tres referidos mappas são os de 
Portugal e Colonias, Portugal orogra- 
phico e Portugal bydrographico, e estão 
elaborados por forma irrcprehensivel.

A obra completa, que já se acha á 
venda em todas as livraria, custa réis 
1t>000 apenas, devendo os pedidos ser 
feitos á íilial da casa editora em Lis­
boa, na rua Aurea, n.° 242, 1.® 

Encyolopedia das Famílias.
—D’esta interessante publicação men­
sal recebemos agora 0 n.® 79, que é 
0 7? do ultimo anno. Este numero en­
cerra muitas notas interessantes sobre 
historia, poesia, medicina familiar, hy- 
giene, arilhemetica, antiguidades, con­
tos infantis, iitleratura, economia do­
mestica etc.

E’ uma publicação util e recreativa.

PUBIJCAÇÒES

Bibliographia

NOVIDAIIE LITTERARIA
HISTORIA DE PORTUGAL

PELO

DR. HENRIQUE SCH.EFER 
Professor de historia na Universidade 

de Giessen
Vertida, fiel, integral e directamente 

do original allemão
POR

F. cie Assis Lopes 
Continuada, sob 0 mesmo plano, até 

os nossos dias
POR

J. Pereira de Sampaio (BRUNO)
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou com­
provando 0 texto pelo indefesso con­
curso, entre outros eminentes colla- 
boradores, da exc.mi snr? D. Ca- 
rolina MichaClis dc Vasconcellos. c 
dos cxc.rao* snrs. Alberto Pimentel, 
Bazilio Tellcs, Bernardino'Pinheiro, 
Delfim de Almeida; Henrique de Ga­
ma Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oli­
veira Martins, Pinheiro Chagas c Theo- 
philo Braga. __

PUBLICAÇÃO semanal aos fascícu­
los de 100 reis cada um.—Lisboa e 
Porto, 100 reis. Províncias e ilhas, 
120 reis. Assignase em todas as li­
vrarias do Porto e no Escriptorio da 
Empreza Editora, 414, rua do Bom- 
jardim, 414—Porto, e em Braga nas 
livrarias de Laurindo Costa e de Cruz 
& C?.

Está em [distribuição 0 8? 
fascículo.

O pessoal typographico da Ty- 
pographia do Collegio de S. Luiz, 
manda rezar ámanhã pelas 6 ho­
ras da manhã, na capella de S. 
Sebastião das Carvalheiras, uma 
missa de suffragio pela alma de 
D. Maria Rosalina Pereira Guima­
rães, esposa do nosso amigo e 
collega José Miguel Pereira Gui­
marães, convidando, por este meio 
todos os seus collegas e pessoas 
das relações da finada a assistirem 
a este religioso acto, o que desde 
já agradecem.

ANNUNCIOS
JEDITATu

A oommissão do recrutamento 
do concelho de Braga

Faz saber, em conformidade
com 0 disposto no artigo 65 do

Decreto de 29 d’Outubro de 1891, 
que no dia 2 de Novembro pro­
ximo pelas 9 horas da manhã, 
no Paço do Concelho, se ha de 
proceder ao sortcamcnlo de todos 
os mancebos definilivamentc re- 
cenceados para 0 serviço militar 
no corrente anno de 1893.

E para constar se manda afii- 
xar 0 presente edital cm Iodas as 
parocliias e publicar pela impren­
sa.

Braga, sala da Cominissão em 
20 dc Outubro de 1893. E eu Jo­
sé de Sousa (Machado, secretario 
da Commissão, 0 subscrevi.

O vice-presidente da camara, 
José Ferreira de Magalhães. (263)

CARIMBOS 1E BORRACHA 
Fazem-se nilidos e perfeitos

PREÇOS MODICOS

261 rNCOMMENDAS para as pro- 
Lvincias, satisfazem-se na vol­

ta do correio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esla brevidade, qualquer 
pessoa que tenha de vir ao Por­
to, ainda mesmo que tenha de 
vollar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província 
não se executam sem prévio pa­
gamento ou responsável nesta ci­
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 réis em sel- 
los.

FERREIRINHA & FILHO
i3o—Rua de Passos Manoel—i<7tz

FOTfcTO

FARINHA PARA ROIXIAOES 
MERCEA Kl A.

DE

Antonio José Gonçalves Vieira 
80,rua\deD. Frei Caetano Brandão, 88 

(LOJA DAS GARRAFAS) 
Especialidade em generos alimentícios

Banco Mercantil Portuense
Sociedade anonpma—Respon­

sabilidade limitada

NÃO lendo reunido numero le­
gal para a resolução dos as­

sumptos a tratar na sessão que 
leve lugar no dia 2 d’esle mez, 
são dc novo convidados os snrs. 
accionistas d este Banco, a reu­
nir-se em assembleia geral no 
dia 25 do corrente, pelo meio 
dia, no edifício da Bolsa, para 
de harmonia com a disposição 
do artigo 184.° do Codigo Com- 
mercial se resolver á cerca da fu­
são d'eslc com quaesquer bancos.

Porto, 5 de Outubro dc 1893. 
Presidente da assembleia geral

Visconde de Oliveira. (262)

Hotel e restauranteJacintho 
4I—Traça eMunicipal—46 
Esta casa, a mais bem monta­

da neste genero, fornece todo 0 
serviço por lista, encarregando-se 
de qualquer lunebe ou jantar pa­
ra fóra.

Especialidade da casa, fregidei- 
ras. (264)

K i'

0 solicitador
Abilio Carlos da Fonseca e Sil­

va, mudou 0 seu escriptorio c re­
sidência para a rua da Boa-Visla 
n.° 70.

Precisa-se dc 2 marranos pa­
ra loja dc fazendas e paia fóra de 
Lisboa; preferem-sc da aldeia.

Carla á rua Nova do Raio n? 
20 com as iniciaes M. V. nesta 
cidade. (237)

i



O PROGRESS1TA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA tU

Fundado em 1875, este importantíssimo estabelecimento lilterario que disputa primazias ás casas 
congeneres, teve neste anno mui lisongeiro resultado nos exames.

ALTSTVO LECTIVO I>IC 1S92 A 1003
Requereram exame d instrticção primaria.... 35
Approvados..................................................................... 34
Reprovados............................................................
Requereram exame d’instrucçào secundaria.. 181
Approvados simplesmente............................................ 1fi6

» com distineção....................................... 5
Reprovados .......................................................... 10
Abandonaram as aulas........................................ 10
Não requereram................................................... 11

Somma total dos exames.......................... 203

Professorado competentíssimo.
Edifício nas mais recommendaveis condições bygicni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes­
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnaslica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A annuidade é de 
108$000 réis para os alumnos internos.

A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro.
Braga, 20 de Agosto de 1893.

O Dirsctor,
(177) C?.3 João Manoel Fernamies d'Mlmeida.

Lr

Curso de Ccmmercio
B. Desidcrio Querido, conti­

nua a leccionar contabilidade e 
escripturação mercantil, por to­
dos os systemas, habilitando qual­
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommercial.
CAMPODE SANT'ANNA i5o 

Braga (519)

I CÒNSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

6, Rtta do Souto, 16
' (1." andar da pharmacia Pipa <6 Irmão) 

CONSULTAS
12 á 1— (Elr. (glysses Braga

1 ás 2— <§r. Joaquim Magalhães 
Operações de grande e pe­

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias 
A’s quitilas-feiras, grátis aos pobres,

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova (TEI-rei, vende pe­
dra para muros, portadas e jancl- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó. de castanho. (192)

Augusto Joaquim Claro
Afinador de pianos, c conslru- 

clor (Porgãos. participa a todos os 
seus freguezes e ao publico, que 
mudou para a rua da Ponte n.° 
135.

0 mesmo vende um orgão que I 
está na egreja dos Terceiros; é pro- j 
prio para qualquer egreja; preço 
rasoavcl. (256) ;

OLEO DE FICÍIIO IlE BACAI.IIU
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M.

F. e Souza

UTIL no periodo agudo de todas as 
' doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, táes como tuberculose pulmo­
nar, óssea, cutauea etc., etc.

OLEO 1IE FÍGADO DE BACALHAU
C0M

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO dc grande utilidade 
'* no prime iro periodo de todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
iaes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas),cutauea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
HBA.G-A. (35)

EM BRAGA

CARRO cios
Vende-se um dog-carl bom e 

barato.
Teixeira.—I <n:i <1íi Sé

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntps moradas 

de casas na cidade de Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem. n 0 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua dc S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com o ill.^snr. An­

tónio Joaquim Corrêa d Aratijo.
Rua dos Capcllistas n.° 53 a

59—BRAGA. (151) 

CLSTODIO JOSÉ DA SILVA AM0R1M & FILHO
Vestimenteiro

91—Bua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis-
saes e breviários remimos. diur­
nos e totum, edição MICULINjE 
RATISBONãE.

Na mesma casa se fazem Iodas 
ias alfaias próprias para egreja, 
I para o que leem grande c varia- 
j do sorlido de damascos em seda 
I e ouro.

Sorlido completo dc fazendas 
1 próprias para armador. (3)
i ESTABELECIMENTO DE 

OURIVESARIA
PE

JOAQIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Bua do Souto n.° 1 — BBAGA
N este antigo estabelecimento encon­

tra sc sempre lodu c qualquer obejeclo 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d’es- 

i la ordem. Tem sempre á venda Iburi- 
! bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res e coróas de todos os tamanhos c 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Encarregam-se de man­
dar doirar e pratear quaesqt.es objec- 
los de metal. Compram e vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam se pulsei­
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sorlido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e praia. (9)

Arrenda-se, uma casa com 
quittlal na rua da Boa Vista n," 
.243. pela quantia dc 54&000 rs.

Tiata-sc no largo do Paço n.os 
8 e 9. (225)

NE60GIDS EECLESIÁSTICOS
LARGO DO PAÇO. 9

131Í A.GA.

NOVOS MEDICAMENTOS
E bONSULTORlO MEDICO

, NA PHARMACIA DE 

JOSE HODRIGlES PEREIRA 
Bua Nora de Sousa, 37 a 14ede 

D. Fr. Ciitiino Brandão, 90 à 104

<4? 
á

o

DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO j*

Esta casa.com correspondência directa 
com a Nunciatura e com Roma, encar­
rega-se de obter, com promptidão e eco­
nomia,5 dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Arcliiepiscopaí, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Jndemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia. r

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
côres,e muitos outros artigos proprios d’es- 
te ramo de cornmercio, tudo recebido di­
rectamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

Pregos niodicos.

í Facultativo : A. Casimiro da | 
Cruz Teixeira

Consultas: Todos os dias das i 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de-

I bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um

I poderoso diurético; nas nfTecçóes 
| do ligado, prisões do ventre,“etc. !

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri-
I gnes Experimentada nas purga­

ções recentes e chronicas, ainda I 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido oplimos resulta­
dos, curando r.zdicalmente e em 

; pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ livgie- 
nica, inotTensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cuthartico depu-atixn de 
Rodrigues A composição d‘csle 
medicamento totalmente inolTen- 
siva, é tlTiin eITejto rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpeiicas. sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

j E’ um suave laxante inofTensi-
1 vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Figado de Baca- 
■ lliau com Peptona e Lacto. Phos- 
j phato de cal, de Rodrigues. Este 
: vinho cura lymphatismo, escro- 
| fula rachitismo. e thysica no pri­

meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
niços. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores lomeos; 
a «quina» associada ao «leno».

—*—
Deposito: — Em Rraga «Phar-

I macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

FRIGIDEIRAS

0 "fc

S-ro

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, 
dáo-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro c Rio da Prata

Companhia Hamburg-ueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para 0 Pará e Mandos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Oçcidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

0 Correspondente—Silrcslre Josã d'Azevedo e Cunha.

Arcada <la T^apa—13TÉA1G-A.

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS'

sarna a ll: valuj
3 - LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Hungtingtín 
Frcres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 00 reis até 2f)t)00 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a altenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. 0 que 
tudo vendem por preços excessiva mente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

Ncslc gencro o que ha de me­
lhor e mais limpo, sendo a carne 
Irilnrada á maebina, cnconlra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
T(ua de S. Vicente

IJ It AGr A. (222)

LIVRARIA ESCHOLAR 
UE (B*à EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 71 —Rua Nova de Sousa 
a Qfficina de encadernação montada com as machmas tdid 
modernas e aperfeiçoadas^ rua de D. l'r, Caetano‘Hrandão, ^9

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyccti c 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como xibras dc lilteralura,' religiÇ1'1- 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: 
de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. brocb- 
L>800 reis, — «Compendio de‘Historia de Portugal», comprehendendo ’ 
Historiada Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«0 a"? 
da Mocidade», por J. J. d’Almcida Braga, 2La edição. 1 vol. broch- e fran­
co de poile 200 reis.—><Deíiniçõcs de desenho e geometria syníbetica , l#í 
• • A. C.. preço /O reis.— «Explicacao das quatro operações e do sysle^ 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis. — 
pic o. Seb Kneipp: «Tractamento d’agua ou hygienc e medicação para cu 
■ta das moléstias e conservação da saude», traduccào do illuslrado profess 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-)- 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em/' conuBuntcaí1' 
directa co:n os prmçipaes centros litlerârios do paiz c cstrangleiro. (v

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ 
BRAGA

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

quaesqt.es
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